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SOCIEDADE

Impacto da mudança 
climática na educação
Ao participar do 27º Fórum Nacional do Ensino Superior Particular, Marina Silva adverte que quase 2 mil municípios estão 
vulneráveis aos efeitos extremos. Já o ministro da Educação chama a atenção para o avanço na formação de professores 

S
ão Paulo — As mudanças 
climáticas impactam dire-
tamente na educação e o 
Brasil deve estar atento a 

isso. Foi o que advertiu a minis-
tra Marina Silva (Meio Ambiente e 
Mudança do Clima) ao participar, 
ontem, do segundo dia do 27º Fó-
rum Nacional do Ensino Superior 
Particular (FNesp), em São Pau-
lo. Ela lembrou que 1.942 muni-
cípios do país estão em situação 
de vulnerabilidade a eventos ex-
tremos e defendeu investimentos 
em drenagem, abrigos, rotas de 
fuga e infraestrutura.

“Tudo isso são investimentos 
que países pobres não têm como 
fazer sozinhos”, observou. Ela ci-
tou que programas federais, como 
o PAC Encosta e o PAC Drenagem, 
ajudam a mitigar os estragos cau-
sados pelos efeitos climáticos ex-
tremos, mas alertou: “A natureza 
é sempre mais forte e mais pode-
rosa do que nós. Por mais que a 
gente tente se adaptar, ela, estan-
do desequilibrada, é um risco que 
ainda não sabemos como lidar”.

A advertência de Marina se in-
sere num contexto em que, quan-
do há uma evento climático de 
grandes proporções — por exem-
plo: a enchente que devastou o 
Rio Grande do Sul, em 2024, ou 
os deslizamentos que quase ocor-
rem nos municípios da Região 
Serrana fluminense —, a rede de 
ensino é levada a interromper 
suas atividades e, não raro, jun-
tar-se ao esforço para tentar di-
minuir o impacto sobre a popu-
lação desabrigada e desalojada. 
Mas não é apenas isso: a susten-
tabilidade ainda não está com-
pletamente inserida nos currícu-
los escolares, o que  prejudica  a 
conscientização social para temas 
como o preservacionismo e sobre 
os impactos das mudanças climá-
ticas no dia a dia da sociedade.

Marina aproveitou o evento 
para anunciar o projeto do Fun-
do Florestal Tropical, inspirado 
no Fundo Amazônia, que pre-
tende reunir US$ 125 bilhões 
para remunerar nações que pre-
servam suas florestas. “É preci-
so valorizar não só quem des-
mata para depois parar, mas, 
também, quem protegeu desde 
sempre”, ressaltou.

Segundo Marina, a Conferên-
cia do Clima de 2025 (COP30), 
em Belém, em novembro, de-
ve ser lembrada como “a COP 
da implementação”,  depois de 
décadas de promessas. “Há 33 
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anos que estamos debatendo. 
Se tivesse sido feito o que os 
cientistas disseram lá atrás, não 
teríamos visto tragédias como 
as enchentes no Rio Grande do 
Sul ou a seca severa na Ama-
zônia”, explicou. A ministra sa-
lientou, porém, que esse qua-
dro está mudando lentamente, 
pois devido ao esforço do go-
verno federal o desmatamen-
to na Amazônia caiu 46% nos 

últimos dois anos. Ela reiterou, 
ainda, a meta de desmatamen-
to zero até 2030.

A ministra também chamou 
atenção para os desafios logísticos 
da COP30. Criticou a especulação 
da rede hoteleira na capital paraen-
se, que, segundo ela, elevou preços 
“10 a 15 vezes acima do normal”. 
Garantiu, contudo, que o governo 
atua para assegurar a participação 
de países pobres.

Docência valorizada

Quem também participou do se-
gundo dia do 27º FNesp foi o mi-
nistro Camilo Santana (Educação), 
chamando a atenção  para  a valo-
rização da docência e para os re-
sultados do programa Pé-de-Meia 
Licenciatura, criado para estimu-
lar jovens a ingressar em cursos de 
formação de professores. Conforme 
enfatizou, o programa aumentou 

em quase 70% a procura por licen-
ciaturas depois do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem), com mais 
de 9 mil estudantes já beneficiados.

“Queremos pegar os melhores 
para serem professores. Inclusi-
ve, alguns que não precisavam da 
bolsa optaram por não recebê-la, o 
que mostra um nível de consciên-
cia importante”, observou.

Camilo  anunciou, também, a 
Carteira Nacional Docente, que 

começará a ser emitida em 15 de 
outubro pelo portal gov.br. O do-
cumento trará benefícios em par-
ceria com bancos, aplicativos, setor 
hoteleiro e redes de alimentação.

“Queremos dar autoestima aos 
professores e mostrar que a socie-
dade reconhece sua importância”, 
frisou. Empresas que aderirem ao 
programa, receberão o selo “To-
com Prof”, criado pelo MEC. Além 
disso, o ministro destacou a pri-
meira Prova Nacional de Professo-
res, prevista para outubro, que ser-
virá como etapa inicial para contra-
tação de profissionais da docência 
em estados e municípios.

Segundo Camilo, houve avan-
ços ainda no combate à evasão 
escolar e citou que o censo de 
2024 apontou queda pela meta-
de no abandono no ensino mé-
dio, que antes atingia 480 mil jo-
vens por ano. O ministro lembrou 
que a principal causa da evasão é 
a necessidade de contribuir com 
a renda familiar.

“Nosso objetivo é garantir opor-
tunidade para quem realmente 
precisa. Essa é a transformação que 
a educação pode proporcionar ao 
país”, afirmou.

Ensino a distância

O encontro no FNesp trouxe 
debates sobre o ensino a distân-
cia (EaD) e o novo marco regula-
tório da modalidade. Camilo de-
fendeu o modelo semipresencial 
como forma de garantir qualida-
de, especialmente em cursos da 
área da saúde.

“Chegamos a ter 40% das matrí-
culas de enfermagem 100% a dis-
tância. Hoje, definimos que áreas 
estratégicas devem ser presenciais”, 
disse. Para ele, o maior desafio do 
Brasil está na educação básica:

“Sessenta e dois milhões de bra-
sileiros não concluíram essa etapa. 
Precisamos formar bons professo-
res, porque 60% da aprendizagem 
de uma criança ou jovem depende 
deles”, explicou.

Tanto Marina quanto Cami-
lo encerraram suas participações 
com mensagens de mobilização 
coletiva. A ministra pediu “com-
promisso ético dos líderes globais 
e protagonismo da juventude” 
diante da crise climática. Já o mi-
nistro salientou que “o único cami-
nho para construir um país sobe-
rano, justo e de oportunidades não 
tem outro a não ser pela educação”.

A jornalista viajou a convite 
do 27º Fórum Nacional do Ensino 
Superior Particular

Um homem foi preso ontem sus-
peito de envolvimento no ataque a 
tiros ocorrido na Escola de Ensino 
Médio Luís Felipe, em Sobral, no 
Ceará. É a primeira detenção rela-
cionada ao ataque, que resultou na 
morte de dois estudantes e deixou 
outros três feridos na quinta-feira.

O crime ocorreu no intervalo 
das aulas, no estacionamento da 
escola. Câmeras de segurança re-
gistraram o momento em que dois 
homens armados invadiram o lo-
cal e atiraram contra os alunos. As 
aulas foram suspensas temporaria-
mente por causa do episódio.

A Secretaria da Segurança Pú-
blica (SSP-CE) informou que ainda 

não está esclarecida a participação 
do detido no crime, se como um 
dos autores dos disparos ou em ou-
tra função. Duas mulheres, compa-
nheira e irmã do suspeito, também 
foram conduzidas à Delegacia Re-
gional de Sobral por possível liga-
ção com o ataque.

As investigações trabalham com 
a hipótese de que os assassinatos 
tenham relação com briga entre 
facções criminosas. Com os mor-
tos, foram encontrados instrumen-
tos que indicam a venda de drogas 
dentro e nas imediações da escola.

O secretário da Segurança Pú-
blica do Ceará, Roberto Sá, infor-
mou que a “Polícia Militar apreen-
deu armas de fogo, uma delas de 
calibre semelhante às cápsulas 

encontradas no local”. Ainda se-
gundo ele, “a Polícia Civil segue em 
diligências para identificar e pren-
der todos os envolvidos”.

O ataque ocorreu na manhã de 
quinta-feira. Dois adolescentes fo-
ram mortos: Victor Guilherme Sou-
sa de Aguiar, 17 anos, e Luis Clau-
dio Sousa Oliveira Filho, 16 anos. 
Outros três estudantes ficaram fe-
ridos — dois deles receberam al-
ta e um permanece hospitalizado. 
O secretário de Segurança disse 
que um dos sobreviventes respon-
de por atos infracionais análogos 
a homicídio, roubo, porte ilegal de 
arma e dano.

* Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi
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Suspeito de ataque a escola no CE é preso

Câmeras flagraram os homens atirando para dentro da escola em Sobral

Reprodução de vídeo A Justiça do Rio de Janeiro 
condenou o deputado 
federal Marcelo Crivella 
(Republicanos-RJ) a pagar 
uma multa de R$ 100 mil 
por danos morais coletivos. 
A decisão, publicada pela 4ª 
Câmara de Direito Público do 
Tribunal de Justiça do Estado 
do Rio de Janeiro, tem relação 
com o caso de censura a uma 
revista em quadrinhos ocorrido 
durante a Bienal do Livro de 
2019, quando ele era prefeito 
da capital fluminense. Crivella 
determinou o recolhimento de 
uma revista em quadrinhos dos 
Vingadores, que apresentava 
na capa dois personagens do 
sexo masculino, Hulking e 
Wiccano, se beijando.

 » Crivella condenado 
por censurar revista

Há 33 anos que 
estamos debatendo.  
Se tivesse sido feito 
o que os cientistas 
disseram lá atrás, 
não teríamos visto 
tragédias como as 
enchentes no Rio 
Grande do Sul ou 
a seca severa na 
Amazônia”

Marina Silva,  

ministra do Meio Ambiente 

e Mudança do Clima

Sessenta e dois 
milhões de  
brasileiros não 
concluíram essa 
etapa (ensino básico). 
Precisamos formar 
bons professores, 
porque 60% da 
aprendizagem de 
uma criança  
ou jovem  
depende deles”

Camilo Santana, 

ministro da Educação


